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  O ENCONTRO




  Mágico!... Este me parecia o termo mais apropriado para descrever o momento, embora me escapasse uma visão mais poética da vida. As marcas de uma existência simplória, porém digna, encarregava-se de distanciar-me de qualquer vestígio de fantasia. Contudo, como mais um entre tantos mortais, era-me concedido naquele instante o raro privilégio de desfrutar de uma amizade verdadeira.




  No rádio do carro, tocava a minha música favorita. Enquanto cantarolava, pedi a Edy, acomodado no banco do carona, que aumentasse o volume. Imediatamente ele se virou para trás e contemplou-me por alguns segundos, enquanto franzia a testa, arqueando uma das sobrancelhas, como se estivesse a analisar uma situação extremamente séria. Em seguida assentiu, oferecendo-me seu melhor sorriso.




  A música era contagiante e irresistível. Seu ritmo acelerado e constante fundia-se à sutileza do momento, que nos envolvia completamente. A realidade tornava-se algo distante, quase inatingível. Uma espécie de transe coletivo apoderava-se de nossos corpos e mentes, exalando uma sensação agradável, que nos conduzia a algo bem próximo do êxtase absoluto.




  Douglas, agarrado ao volante, não conseguia conter-se e movimentava o corpo freneticamente, como se dançasse ao som da melodia que se alastrava no interior do veículo, impregnando nossos ouvidos. Edy batucava com os dedos no painel do carro, ao passo que simulava cantarolar o refrão da música em inglês. Estava feliz e isso lhe parecia ser o suficiente. Despreocupado, o garoto limitava-se a sorrir à medida que explorava um sentimento de intensa euforia. Divertia-se com a pronúncia jocosa do seu próprio inglês, permitindo-se uma doce irreverência adolescente desprovida de qualquer pudor.




  Anoitecia. Um céu carregado debruçava-se sobre nós, provocando uma brisa fria e úmida que nos beijava as faces enquanto o veículo deslizava velozmente sobre o asfalto rude. A ausência da lua dava ao cenário um tom melancólico. A escuridão adensava-se e nos envolvia, enquanto grandes nuvens negras lentamente surgiam à nossa frente, revelando um iminente temporal. Subitamente, os relâmpagos cintilaram, riscando o já enegrecido céu, como gigantescas espadas douradas a iluminar a paisagem, revelando-nos, simultaneamente, a linha do horizonte. Logo os primeiros pingos de chuva se chocaram contra o para-brisa.




  Ainda inebriado pela música e a irresistível sensação de liberdade, lembro-me de ter expressado certa preocupação por estarmos com o rádio do carro ligado, já que inúmeras faíscas rompiam o céu a todo instante. Edy deixou escapar um risinho irônico diante do meu comentário. Meneou a cabeça indicando reprovação e, agarrando-se a um quase inofensivo fio de sarcasmo, exclamou:




  — Está com medinho, é? Eu não sabia que o filhinho da mamãe tinha medo de raios.




  Lancei-lhe um olhar fulminante, ao passo que no rosto de Douglas irrompia uma gostosa gargalhada diante da intencional provocação de Edy.




  — Deixe o garoto em paz, “Senhor Coragem” — advertiu Douglas, numa débil tentativa de desmotivar um novo ataque de Edy.




  — Ai, acabei de molhar as calças, mamãe! — extrapolou Edy.




  Engoli em seco e desviei o olhar para a janela do veículo, evitando responder ao insulto adolescente. Limitei-me a contemplar os pingos da chuva, enquanto tentava me controlar, no intuito de não demonstrar tanto receio em relação à tempestade que se agigantava. Embora eu fizesse um esforço descomunal para disfarçar o nervosismo, meus batimentos cardíacos evidenciavam um descompasso singular, quase letal. Compreendi o clichê “com o coração saindo pela boca”. Lembrei-me da minha infância, quando, ao primeiro sinal de tempestade, mamãe aligeirava-se para cobrir espelhos e todo tipo de aparelhos eletrônicos, pois tais objetos, segundo a sua simplória convicção, poderiam atrair raios.




  Em dias chuvosos, ela costumava nos contar — a mim e a papai, seus fiéis ouvintes — a história de tia Rebeca, sua irmã mais nova. Em seus relatos, sempre muito eloquentes, ela nos confidenciava que a pobre mulher fora atingida por um relâmpago no exato momento em que abria a porta da geladeira.




  — Por pouco ela não morreu — dizia mamãe, revirando os olhos e sacudindo com a cabeça.




  A chuva tornara-se mais intensa; a minha preocupação, também. Contudo, procurei relaxar; afinal já estávamos quase chegando a São Jorge do Sul — município com pouco mais de três mil habitantes, localizado no noroeste do Paraná —, onde passaríamos o fim de semana. Antes de alcançarmos o nosso destino, porém, uma desgraça se abateria sobre nós. Lembro-me vagamente de um imenso clarão surgindo bem diante do veículo. No momento seguinte, pôde-se ouvir um estridente ruído de freada, seguido dos gritos desesperados de Edy:




  — Olha a curva... Olha a curva... Oh, meu Deus!...




  Os segundos que se seguiram foram de um insuportável zumbido percorrendo toda a minha cabeça num ziguezaguear infernal. Senti como se o meu corpo estivesse envolto por uma gigantesca nuvem negra. Como num filme, dezenas de imagens abstratas surgiram na minha mente, mas rapidamente se dissolveram, tornando-se um único e grande borrão. Perdi completamente os sentidos. O mundo se apagou.




  





  


  ¤¤╬¤¤




  Aproximadamente quinze minutos haviam-se passado desde o momento em que eu desvanecera. Percebi que ainda chovia. Após algum esforço, consegui abrir os olhos. Por um instante, tive a impressão de que minhas pálpebras pesavam o equivalente a blocos de concreto, pois manter os olhos abertos tornara-se uma árdua tarefa. Algo que me exigia bem mais do que força de vontade. Lancei um rápido olhar ao meu redor e o que vi foi uma vegetação parcialmente destruída. Todo o meu esforço, na tentativa de reconhecer aquele lugar, pareceu insuficiente. Sentia-me esquisito e completamente desorientado, mas aos poucos fui me dando conta da realidade que me cercava. Notei que estava no fundo de uma ribanceira e, apesar da pouca iluminação, calculei uns quarenta ou cinquenta metros até o asfalto.




  Pedaços da vegetação estavam espalhados por toda parte. Pairava no ar um odor que me pareceu de combustível misturado a borracha queimada. A essa altura, a chuva começava a diminuir, e uma densa nuvem de fumaça tornava-se ainda mais perceptível com os clarões provocados pelos constantes relâmpagos. Uma parte de mim passou a ser devorada por uma terrível angústia, pois o cenário que aos poucos se revelava à minha frente me conduzia ao óbvio: havíamos sofrido um grave acidente. Ao que tudo indicava, eu havia sido arremessado para fora do veículo e milagrosamente escapado da morte.




  A cena a seguir revelava uma realidade aterradora. À distância de vinte metros aproximadamente, eu observava um amontoado de ferro retorcido e, ao redor do que restara do veículo, uma equipe de paramédicos e oficiais do Corpo de Bombeiros trabalhando freneticamente no resgate dos meus dois amigos. Tudo tinha de ser feito muito rapidamente, pois, em casos como esses, o tempo assume geralmente o papel de inimigo perverso e implacável. Alguns minutos a mais na hora do resgate poderiam significar a diferença entre a vida e a morte.




  Douglas foi o primeiro a ser socorrido. Cautelosamente, seu corpo inerte foi removido do veículo. Em seguida, um dos paramédicos o examinou com o procedimento de praxe: checagem de respiração, batimentos cardíacos e pulso. O homem retirou o estetoscópio dos ouvidos, deslizando-o até a altura do pescoço. Em seguida, fez um sinal negativo com a cabeça, exibindo um olhar desolado e cansado. Douglas estava morto. Os meus olhos se encheram de lágrimas, meu coração transbordou numa tristeza sem fim. Qualquer coisa dentro de mim dizia que era bem provável que Edy também não houvesse sobrevivido ao desastre.




  Enquanto a equipe trabalhava no não menos difícil resgate de Edy, percebi que dois sujeitos estranhos, vestindo roupas civis, acompanhavam de perto toda a movimentação. De tempos em tempos, olhavam em minha direção. Um deles, imagino que percebendo a minha indubitável aflição, veio ao meu encontro. Calmamente ele se aproximou, deu um breve suspiro e olhou-me direto nos olhos. Havia algo de funesto em seu olhar. Ele pousou suavemente a mão sobre meu ombro e, por fim, sussurrou:




  — Você deve ser forte, meu amigo — sua voz era mansa, mas seu olhar ainda me aniquilava. — Se preferir, não precisa ver isso.




  Não demoraria muito para que o meu temor se confirmasse. Edy também estava morto. O pobre rapaz teve o corpo completamente mutilado. “Triste maneira de morrer (se é que podemos dizer que exista alguma feliz)”, pensei.




  Entristecia-me e, ao mesmo tempo, intrigava-me, o fato de os meus dois melhores amigos terem suas vidas ceifadas de forma tão trágica, enquanto eu havia sobrevivido àquele acidente. Isso me parecia um tanto injusto e, de certa forma, lúgubre.




  Após a retirada do corpo de Edy, o outro sujeito que acompanhava a ação da equipe de resgate também se aproximou de mim. Os dois homens trocaram olhares, sussurrando algumas palavras entre si, algo que me escapava à audição. Em seguida, voltaram-se para mim e me aconselharam a sair dali. Tive a impressão de que tentavam me proteger de algo. Concordei, pois os corpos dos meus dois amigos jaziam ali no chão e, por mais dura que fosse a realidade, não havia mais nada que eu pudesse fazer por eles. Contudo, no momento em que eu me preparava para acompanhá-los, observei que a equipe de resgate retirava mais alguma coisa dos destroços. Para minha surpresa parecia tratar-se de outro corpo. “Impossível, pois estávamos somente nós três no veículo”, pensei. Os dois sujeitos misteriosos se entreolharam e houve um silêncio mortal quando, enfim, um deles afirmou, segurando-me levemente pelo braço:




  — Não se preocupe. Está tudo bem. Venha, vamos sair daqui.




  — Tire as mãos de mim, por favor — adverti.




  A empatia inicial rapidamente cedeu lugar a um mau pressentimento. Algo sinistro estava acontecendo. E eu precisava saber o que era. Caminhei apressadamente em direção ao local onde os paramédicos retiravam o suposto corpo. Um breve sentimento de culpa consumia minhas entranhas. Ao finalmente chegar, vi algo que me deixou completamente estarrecido. Incrédulos, meus olhos se recusavam a acreditar no que viam. O corpo que jazia no chão ao lado dos corpos dos meus dois amigos era... o meu.




  — Está surpreso, meu amigo? — indagou uma voz ao meu lado.




  Era um dos dois homens que me persuadiam a sair dali anteriormente. Enquanto conversava comigo, o indivíduo observava o meu corpo pálido e sem vida estendido no chão.




  — Pode me dizer o que está acontecendo? — perguntei, com o ar esvaindo-se dos pulmões.




  — Você não imagina?




  Ele sorriu.




  — Isso é algum tipo de piada?




  — Acalme-se, vamos lhe explicar — replicou. — Isto é exatamente o que parece. Você já era.




  — Como assim?




  — Você está morto, meu amigo.




  Os dois estavam lado a lado.




  — Não pode ser — disse eu.




  Eles esboçaram um sorriso simultâneo e isso me irritou.




  — Escute, não há razão para se preocupar. Tudo ficará bem. Você já não pertence mais a este mundo e vai ter de aprender a lidar com isso. Breve você vai entender que...




  — Afinal de contas, quem são vocês? —interrompi-o.




  — Samuel — respondeu o mais falante estendendo-me a mão direita.




  Ainda mantinha no rosto um sorriso permanente, bem ao estilo Miss Universo, e isso continuava a me incomodar. Em seguida, o outro homem também se apresentou:




  — E eu sou Gabriel.




  Embora correndo o risco de parecer ridículo, não pude evitar a pergunta:




  — O mesmo da Bíblia?




  O homem esforçou-se para conter um breve sorriso, que me pareceu debochado. Foi o suficiente para eu entender a infantilidade da pergunta.




  — Escute, meu rapaz, deixe-me esclarecer algumas coisas — Gabriel gesticulava enquanto falava. — É importante você saber que nós não somos nem anjos, nem santos, nem demônios, nem espíritos de luz, nem nada do gênero. Somos apenas dois sujeitos que estão aqui para ajudar.




  — Ajudar em quê, necessariamente? Vocês também estão mortos?




  Novamente eles se entreolharam. Samuel sorriu calmamente.




  — Não pergunte além do você que pode entender, meu amigo — respondeu Samuel. — Uma coisa de cada vez.




  Cruzei os braços e, com cara de espantalho, limitei-me a esperar uma explicação razoável para aquele fato. Samuel, então, pôs-se a falar, olhando-me nos olhos:




  — Bem, como eu estava dizendo, em breve você vai entender que nem tudo é como parece. Existem algumas coisas sobre a morte que a maioria das pessoas ainda desconhece. Quando se elimina todo o lado fantasioso em torno desse assunto, o que sobra nem sempre é agradável e esplendoroso como se espera. Não existe mágica, meu amigo. Você é o que é. E nada mais. A sua essência é o que conta.




  — Certo, mas isso ainda não responde a minha pergunta.




  Samuel assentiu.




  — Diga-me, o que quer saber exatamente?




  — Por que isso está acontecendo comigo? Por que meus dois amigos se foram e eu não? Qual o real motivo de eu ainda permanecer aqui? O que acontece depois que a gente morre?




  — Acalme-se, Vinícius — disse Gabriel sem alterar o gentil tom de voz. — Uma pergunta de cada vez, por favor.




  — Desculpem!




  Samuel seguiu explicando:




  — Não se preocupe com os seus amigos, pois eles estão bem. Estão livres para seguirem um novo caminho. Isso pode parecer um pouco paradoxal, mas, quando morremos, continuamos vivendo. Só que de uma maneira diferente daquela a que estamos acostumados. No momento certo, você saberá mais sobre isso.




  — Desculpe a sinceridade, mas eu nunca ouvi tamanha besteira— ironizei.




  Eles ignoraram meu comentário, o que me deixou mais aliviado, pois o arrependimento se abateu sobre mim no exato momento em que proferi tais palavras.




  — Bem, o fato é que você não pode seguir adiante — disse Gabriel.




  — Por que não?




  — Precisamos de sua ajuda — respondeu Gabriel.




  — O que posso fazer por vocês? — perguntei, permitindo-me novamente um tom irônico.




  — Acha mesmo que isso aqui é uma brincadeira? — inquiriu Samuel.




  — Desculpem. Digam: o que precisam?




  — Precisamos — explicou Samuel — que você cumpra algumas missões aqui na terra, antes de seguir adiante.




  — Que tipo de missão?




  — Você saberá no momento oportuno — disse Gabriel. — Essa escolha não é nossa, meu amigo. Mas estamos aqui para auxiliá-lo no que você precisar.




  Com expressões serenas, os dois homens responderam a todos os meus questionamentos. Disseram-me que casos como o meu são comuns. Existem pessoas que morrem e passam horas, dias, ou até meses, sem saber que não pertencem mais ao mundo dos vivos. Samuel explicou que isso ocorre porque algumas pessoas partem antes da hora prevista. Por isso não percebem que já morreram. O espírito dessa pessoa não assimila de imediato a nova realidade. A maioria precisa de ajuda para poder se adaptar a esse novo estágio de suas vidas.




  Atiçou-me a curiosidade saber qual seria essa missão citada por eles. Mas, para minha decepção, disseram-me que também não sabiam.




  — A nossa função é apenas ajudá-lo neste momento — disse Samuel, dando a entender que falava também pelo amigo.




  Eu que, apesar de acreditar em Deus, nunca fui muito ligado à religião, comecei a perceber que a morte era bem mais complexa do que eu pensava. Sempre acreditei que, ao morrer, ou a pessoa ia direto para o céu (paraíso) ou ia direto para o inferno. Mas, agora, esses dois sujeitos me aparecem com essa história de que as coisas não são bem assim. Insisti para que me explicassem um pouco mais sobre os segredos do pós-vida.




  — Vinícius, entenda que este ainda não é o momento. — disse Samuel. — Só poderá se aprofundar no assunto quando tiver cumprido todas as suas missões aqui na terra.




  — Como sabem o meu nome?




  — Sabemos mais sobre você do que você próprio — afirmou Gabriel lançando-me um olhar resoluto.




  — Grande coisa! — dei de ombros. — Falem-me, então sobre essas missões. O que devo fazer?




  — Você saberá — responderam em uníssono, como se houvessem ensaiado.




  Quando me virei para lhes perguntar como eu deveria proceder a partir então, não estavam mais a meu lado. Os dois sujeitos desapareceram como num passe de mágica. A partir daquele momento, eu me dei conta de que a vida, da maneira como eu a conhecia, não me pertencia mais. Na verdade, nada jamais seria como antes. Ainda no intuito de confirmar meu próprio óbito, tentei falar com um dos paramédicos. Ninguém me ouviu e, como já era de esperar, ninguém me viu. Simplesmente içaram os corpos que jaziam dentro de sacos pretos sobre uma espécie de maca. Em pouco tempo, já não havia mais ninguém no local. Fechei os olhos, respirei fundo. Então comecei a me sentir como se estivesse flutuando. Lentamente, adormeci. Eu ainda não tinha consciência disso, mas todas as vezes em que eu despertasse, estaria diante de uma nova missão.
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  INOCENTES




  Era uma cena insólita, capaz de nos remeter a um daqueles filmes de terror onde alguém sempre morre de maneira inesperada e estúpida. Havia uma estradinha de terra que conduzia a um beco sem saída. A rua terminava abruptamente, no meio da vegetação. Exceto pela trilha de acesso, a área era praticamente fechada por enormes árvores que adensavam a paisagem, dando um tom sutilmente rude ao local.




  A velha estrada surgira no início da década de 1960, época em que o desmatamento era considerado reflexo de um modelo desenvolvimentista e de integração nacional. A trilha, assim como tantas outras, fora bravamente aberta por colonos que almejavam um futuro de riqueza e progresso. Tornara-se uma espécie de ponto de encontro entre os colonos e os caçadores que habitavam a região. Homens de vários vilarejos, a maioria gente humilde e pobre, costumavam se aglomerar naquele local para conversar, beber, contar os famosos causos — na sua grande maioria, fantasiosos — e, por fim, caçar, sendo esta última a atividade menos praticada, já que, na maioria das vezes, o que importava mesmo era a diversão e o encontro com os amigos. Cachaça, litros de uísque e enormes garrafões de vinho eram levados para a prática da caça.




  Décadas mais tarde, após ser abandonado pelos caçadores, o local passou a ser frequentado, nos fins de semana, por grupos compostos quase sempre de jovens rebeldes e usuários de drogas. O local também se tornara o favorito das pessoas que buscavam um lugar ermo para a prática do sexo livre e despudorado, sobre capôs de carros, ou mesmo em lençóis estendidos sobre a vegetação rasteira, formando camas improvisadas. Parecia ser mais excitante e fazer mais sentido do que abrir mão de uns míseros trocados para obter o conforto e a privacidade de um quarto de motel.




  Guimbas de cigarro, seringas descartáveis, pedaços de papel higiênico e preservativos usados compunham um cenário fétido e repugnante, criando uma visão surreal da degradação do ser humano.




  Um intenso facho de luz vindo dos faróis de um veículo estacionado na beira da estrada auxiliava a lua, parcialmente encoberta pelas nuvens, na difícil tarefa de iluminar o local. Uma débil brisa alimentava a falsa sensação de calmaria no ar, pois, a todo instante, o silêncio era rompido pela intensidade do som emitido pelas vozes de três sujeitos postados uns dez metros à minha frente.




  Pelo ríspido tom de voz de um dos homens, presumi que a inusitada situação sobrepujava a fronteira de uma simples e amistosa conversa. Contudo, a distância entre mim e eles não me permitia ousar um palpite sobre o que de fato ocorria.




  À medida que me aproximava, pude constatar que um dos indivíduos gesticulava freneticamente e apresentava um comportamento mais agressivo em relação aos demais. Enquanto meus olhos curiosos testemunhavam aquela cena estranha, algo dentro de mim alertava-me para o pior. Uma atmosfera angustiante povoava o lugar. Lembrei-me das últimas palavras proferidas por Gabriel e Samuel e me ocorreu que possivelmente estivesse diante de uma das tais missões citadas por eles. Mas como confirmar isso?




  Com extrema cautela, lentamente aproximei-me dos três sujeitos, que, para a minha surpresa, não se deram conta da minha presença. Não conseguiam me enxergar. “É verdade, estou morto; é justo que eles não consigam me ver”, pensei, enquanto me vinha à mente a fisionomia serena de Gabriel.




  A cena à minha frente era a seguinte: os três homens estavam numa intensa discussão. Dois deles permaneciam de pé, enquanto que o terceiro se mantinha numa posição menos honrosa: de joelhos. Supus que se tratasse de um assalto, mas, após uma avaliação mais atenta, descartei essa possibilidade, pois o teor e o tom da conversa conduziam a uma opção mais assustadora: uma execução.




  Um dos homens estava visivelmente descontrolado. Sua voz grave e áspera rompia o silêncio da noite como uma espada samurai. Por um instante me ocorreu que não houvesse viva alma a quilômetros dali. Ainda sem entender o motivo da discussão, percebi que o indivíduo que se mostrava mais alterado fazia movimentos bruscos e desordenados com as mãos, gesticulando o tempo todo. O sujeito empunhava um revólver calibre 38 e, pela sua expressão sombria, parecia estar realmente disposto a usá-lo a qualquer momento.




  O sujeito ajoelhado à sua frente não esboçava nenhuma reação. Mantinha-se absolutamente inerte e de cabeça baixa. Limitava-se a ouvir todos os insultos que lhe eram proferidos.




  Intrigado, continuei a observar a grotesca cena, pois, embora eu tivesse sido enviado àquele local, ainda não sabia exatamente qual seria a minha missão ali. Diante dos fatos, era evidente que o pior poderia acontecer a qualquer momento. Contudo, pareceu-me mais prudente aguardar o momento certo, evitando assim o risco de tomar uma decisão equivocada. Antes de agir, era preciso me certificar de que eu estava no lugar certo, na missão certa.




  Por um instante, tive a sensação de estar sufocando. O ar tornara-se mais denso e irrespirável. Mesmo com a leve brisa noturna que soprava, as árvores permaneciam estáticas. Nenhum barulho de folhas balançando. Nenhum ruído de tronco. Nada. Tudo o que se podia ouvir eram as ameaças do homem com a arma na mão. Havia um ódio mortal em seus olhos. Num gesto calculado, ele engatilhou a arma. O terceiro homem permanecia sem se manifestar. Apenas observava a cena enquanto lançava olhares para todas as direções, como se vigiasse o local.




  Ignorando o que ocorria à minha volta, fechei os olhos por um instante e mergulhei num mundo de divagações. Lembrei-me da ternura sempre presente nos olhos de minha mãe. A paz e a suavidade transmitida naquele olhar valiam mais do que mil palavras. Sua maneira carinhosa de olhar e de falar me transportava para um mundo mágico, onde nada podia me atingir. Uma fortaleza, longe de anjos e demônios, onde eu estava protegido de todo mal. Lembrei-me do abraço forte e protetor de meu pai; da sua voz rouca e firme, num perfeito contraste entre a suavidade e o cansaço; do seu jeito de sorrir. Percebi que as lágrimas me escorriam na face. Eu ainda tinha tanto para dizer! Mas não houve tempo. O anjo da morte, sempre implacável, chegou primeiro. Interrompeu todos os meus sonhos. “E pelo jeito, a dama da escuridão estava por perto novamente, à espreita, esperando o momento de agir”, pensei, já de volta à realidade.




  Beneficiando-me do fato de não poder ser visto, aproximei-me um pouco mais, até ficar lado a lado com o homem que estava com a arma em punho. Senti que sua cólera me queimava. Seus olhos arregalados revelavam um lúgubre e incontrolável desejo de vingança. Sua respiração era ofegante e intensa. Minúsculas gotas de suor tomavam-lhe a face, deslizando por todo o corpo, indicando enormes manchas de suor nas axilas. Seu cabelo negro e liso, penteado para trás, deixava cair um punhado de fios sobre a testa. A atmosfera do local tornara-se insuportável, tensa.




  — Você não merece viver— disse o homem resolutamente. —Vai pagar pelo que fez.




  O cano da arma agora estava encostado na cabeça do sujeito ajoelhado. Surpreendeu-me sua reação, atípica à situação. Uma gargalhada foi o que se pôde ouvir do sujeito que estava na iminência da morte. Intuí que ele já não tinha dúvidas de que os seus dias de vida estavam chegando ao fim. Entretanto, seu comportamento não era o de quem temia ser assassinado. Agia como se não se importasse com o que a sorte, ou a falta dela, lhe reservava. Fitando seu oponente, o homem parecia um cordeiro que enfrenta seu algoz com um olhar desafiador antes do golpe de misericórdia. Não manifestava nenhuma emoção. Medo, ira, revolta. Nada.




  Como um condenado à morte vivendo seus últimos minutos antes da execução, na cadeira elétrica ou por injeção letal, o homem aceitava passivamente todos os fatos. Todas as ameaças. Apenas esperava.




  Prestes a presenciar um assassinato, eu me sentia impotente, por não saber que atitude tomar. Eu sabia que o tempo estava se esgotando e que era preciso tomar uma atitude rapidamente. Mas a minha missão ainda não me havia sido revelada. Eu não estava autorizado a intervir. Só poderia agir quando soubesse o verdadeiro propósito de ter sido enviado àquele lugar. Portanto, não me restava outra opção senão continuar observando e esperando, por mais que isso parecesse absurdo.




  De repente, fez-se um silêncio sepulcral. Oito segundos se passaram sem que nenhuma palavra fosse proferida. O mundo parou. Todos ficaram imóveis, como numa imagem congelada de televisão. Os dois homens se entreolhavam. Havia uma fúnebre ligação naqueles olhares. Mesmo sem pronunciar uma única palavra, era evidente que um sabia exatamente o que o outro estava pensando. A suposta vítima sentiu o gélido cano do revólver encostar-lhe na testa. Não havia mais tempo para nada. Eu não conseguiria impedir aquele assassinato. O homem ajoelhado esboçou um sorriso enigmático e ao mesmo tempo aterrorizante. Com os olhos semicerrados, percebi que, involuntariamente, eu havia parado de respirar por vários segundos. Enquanto liberava aos poucos o ar que me restava nos pulmões, eu observava o homem com a arma em punho. Seu dedo indicador começou a mover-se lentamente. Fechei os olhos e — como uma criança que teme a escuridão ao ver simples sombras de objetos tornarem-se bichos-papões, monstros ou almas do além — desejei não estar ali. Pedi a Deus que tudo não passasse de um sonho ruim, um pesadelo. Mas aquele momento era bem real. Uma realidade implacável e inevitável. Não havia mais volta. O tiro já estava sendo deflagrado...




  





   





  3




  CAMINHOS




  São João da Boa Vista – São Paulo.





  





  Naquele entardecer, um sol resplandecente lançava os seus raios dourados com tanto esplendor, que até o mais pífio dos mortais se curvaria a tal beleza. O tique-taque do relógio confundia-se facilmente com o pulsar de um coração tranquilo. Assim dava-se o quotidiano naquela cidadezinha. Faltava-lhe a pressa descomedida, tão peculiar à maioria das grandes cidades. Quase tão serena quanto uma canção de ninar, a vida seguia seu ritmo cadenciado e incrivelmente agradável. Com delicada timidez, o tempo tardava, simplesmente deslizava, levando-nos a viver intensamente cada segundo.




  Com pouco mais de oitenta mil habitantes, a simpática interiorana cidadezinha de São Paulo proporcionava uma vida simples, embora com uma qualidade invejável. Esse quotidiano de cidade pequena contribuía para que as pessoas interagissem mais, prestando mais atenção umas às outras.




  O pároco da região, padre Vicente, um homem com uns cinquenta anos, no máximo, exibia um par de bochechas levemente rosadas e cabelos grisalhos já rareando. De posse do seu habitual tom de voz infinitamente zen, o eclesiástico sustentava que era capaz de identificar pelo nome todos os seus fervorosos fiéis. Na hora do sermão, o padre Vicente, que lembrava facilmente uma dessas figuras rechonchudas de história em quadrinhos, fazia questão de falar sobre a tranquilidade que a cidadezinha oferecia aos que nela residiam.




  Os cidadãos mais idosos, na sua maioria aposentados, ainda preservavam o hábito de se reunir na pracinha central para conversar e realizar os famosos campeonatos de dama. Nos fins de semana, a mesma praça tornava-se o principal reduto daqueles que não abriam mão de uma boa conversa e do encontro com os amigos. Após o culto religioso, várias aglomerações se formavam, fosse para o galanteio dos mais jovens, à procura de um par, ou para o bate-papo dos que buscavam rever os amigos e jogar conversa fora.




  O senhor Alfredo, dono de uma das mercearias da cidade, era um dos poucos moradores que não via com bons olhos as conversas na animada praça. Sua expressão sisuda denunciava um homem de hábitos conservadores.




  — Para mim — grunhia ele, ao referir-se aos frequentadores do local —, não passa de um bando de mexeriqueiros!




  Ostentando um pomposo bigode fora de moda, bem ao estilo dos usados pelos barões do café do Brasil imperial, o homem defendia que ficar de conversinhas em praças não lhe parecia um bom exemplo para a família. Para ele, era preciso resguardar a moral e os bons costumes, mesmo sabendo que a definição de tais termos difere de uma pessoa para outra. Tanto é verdade, que os demais moradores da cidade, especialmente os favoráveis ao local, sentiam-se desconfortáveis com os comentários do ancião. Era do conhecimento comum o temperamento ranzinza do pobre homem.

OEBPS/Images/logo_xinxii.png
X1n X11





OEBPS/Images/cover.jpeg
A Oifka 8 MBRA





OEBPS/Images/image1.jpeg





